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V: Dominga depois
de Peutecostes

Naquelle tempo, disse Je­
sus aos seus discípulos : Eu 
vo? digo que, si a vossa jus­
tiça não fôr mais abundante 
que a dos escribas e phari- 
seus, não entrareis nc reino 
dos céus (i ) .

«Ouvistes o queLfoi dicto 
aos antigos:—  não matarás, 
porque aquelle que raatar se­
rá condemnado pelo Juizo. 
Eu, porém, vos digo, todo 
aquelle que se encolerisa^ 
contra seu irmão, será con- 
demnado pelo Juizo. Aquel­
le que disser a seu irmão— 
Raca !— será condemnado pe 
Io Conselho • E  aquelle que 
lhe disser— E s  um louco i- 
será condemnado á Gehen-' 
na do fogo (2),

«Si, pois, apresentares a 
tua offerta ao altar, e alli 
te lembrares de q ue teu ir­
mão tem contra ti alguma 
cousa, deixa alli mesmo, a^ 
pe’ do altar, a tua offerta, e 
vae primeiro reconciliar te 
com teu irmão. Voltando de­
pois, apresentará» a tua of­
ferta (3),

>(1) A Nova Lei é mais perfeita 
do que a Antiga.Antes do Messias, 
ella bastava, é certo, para a sal­
vação; hoje não. Jesus acrescen­
tou-lhe novos preceitos e conse­
lhos, abriu-lhe campo mais vas­
to e ainda não explorado. Além 
disso, ella tem ainda a graça 
que dá ao christão mais facili­
dade de servir a Deus do que 
a tinham os Judeus.

A nossa Justiça deve, pois, ser 
maisabundante;devemos ser mais 
sanctoa, e tanto mais sanctos 

quanto maiores forem as graças 
que temos recebido.

(2) A  antiga Lei condemnara 
tão somente o homicídio; a Nova, 
porem, vai até á causa, ao prin­
cipio donde elle procede— o pen­
samento. Quando o mau pensa­
mento tem a approvação da von­
tade, o mal é como si já exis­
tisse deante de Deus; porque de 
facto, si elle não foi commettidc 
si o pensamento criminoso não 
teve execução é só devido a qual­
quer impossibilidade physica ou 
moral, mas persiste sempre na 
vontade. Para melhor intelligen* 
cia -rdesta passagem notemos a 
gradação que estabelece Nosso 
Senhor.

0  que se encoleiisar será con­
demnado pelo Juizo, isto é, ura 
tribunal de 23 juizes que havia 
em cada cidade; o que disser a 
seu irmão «Raca» (vil, abjecto, 
desprezível) será condemnado pe­
lo Conselho, isto é, um tribunal 
superior composto de 72 juizes. 
A punição, como se vê, é maior 
porque é maior a falta, que já 
se manifesta por uma injuria 
mais grave. Finalmente o qu© 
lhe chamar louco, como esta in­
juria èra gravíssima entre os 
judeus, e só proferida no auge 
da raiva e do desespero, Nosso 
Senhor não acha na terra um 
tribunal para comdemnal-a.O cri­
minoso è punido com o fogo do 
inferno.

A  palavra Gehenna significa 
— inferno. Vem da duas palavras 
hebraicas que designavam um 
valle, onde os pagãos queima­

vam, outFôra, victimas humanas, 
e se tornou depois o deposito das 
imraundicies de Jerusalem.

(3) Note-se a expressão : Sí te 
lembrares de que teu irmão tem 
alguma cousa contra ti...

Como isto è delicado e sublime! 
A caridade è a melhor offerta que 
podemos apresentar a Deus,e áem 
ella todas as nossas obras serão 
por assim dizer, insonsas. Falta- 
lhes o sabor delicado e 9uave que 
vem directa mente do coraçã ).Era 
prohibido interromper o sacrifício 
mas Jesus quer que, antes de a- 
placar a Deus, procuremos apla­
car ao nosso irmão ofíendido. Si 
com tanto rigor se exprime o 
Divino Mestre. referindo*se aos 
sacrifícios da Antiga Lei, quaes 
não deVem ser as disposições do 
nosso coração, ao approximar- 
nos da S. Eucharlstia, sacrifício 
e syoibolo da nossa caridade ?

Jesus dá-nos aqui um preceito 
formal e positivo, ou um sim­
ples conselho ? Todas as vezes 
que estamos na egreja, quando 
nos aproximamos da mesa da 
communhão, © nos lembramos 
de ter offendido ao proximo,, de­
vemos levantarmos immediata- 
mente e ir, primeiro, reconci­
liarmos com aquelle irmão ? — 
Isto depende das circumstancias 
e da gravidade da offensa. Em 
todo caso, a nossa intenção deve 
ser ; reconciliarmos o mais cêdo 
possivel.

n BENEFICIO DA GUERRA

Costiima*se dizer que ha 
males que vêm para bem.

E assim é realmente, co­
mo se está verificando com 
essa tremenda conflagração 
européa, a respeito do nos­
so paiz. Andava a nossa la­
voura de cereaes n’uma pas- 
maceira, que quasi ninguém 
delia cuidava, a não ser em 
pequeníssima escala, só para 
o consumo da nossa popula­
ção*
„ Mas veio a guerra, os ho­
mens validos das nações con­
flagradas foram todos para 
as fileirãs dos exercitos, e f i­
caram os campos quasi a- 
bandonados, resultando d’ahi 
ser pequena a colheita de 
cereaes e vendo-se, por isso, 
obrigados os governos da- 
quellas nações a reccorrer ao 
extrangeiro, comprando por 
altos preços o feijão, o milho, 
o arroz e outros generos a li­
mentícios para abastecer as 
suas tropas e a população 
civil.

Era conseqüência dessa 
procura de mantimento pelas 
nações européas, estamos vem 
do todos os dias a enorme 
quantidade, especialmente de 
feijão, arroz e algodão, que 
sae dos portos brasileiros para 
03 da Europa, donde voltam 
convertidos em milhares e 
milhares de contos de réis, 
que estão vindo enriquqcer 
a nossa lavoura e commerçio.

Verdade é que essa grande 
exportação de generos ali­
mentícios veio encarecer e 
difficultar muito a vida, prin­

cipalmente para as classes 
pobres ; mas esse mal, que 
chamaremos passageiro, será 
recompensado pelo grande 
bem que ha de resultar aos 
lavradores e aos operários 
que encontrarão empregos 
bem remunerados nas fazen­
das.

Além disso, d’ora em dian­
te a lavoura do Brasil não 
se limitará,como até aqui tem 
sido, quãsi que exclusiva­
mente a’ do café, que é ipuito 
rendosa, mas que não póde 
dar para tudo, como querem 
os seus apologistas exaggera* 
dos. Teremos, pois, a poly* 
cultura, e a nossa lavoura se 
multiplicará em numero e 
extensão, fazendo do Brazil 
um dos mais ricos e prosperos 
paizes do mundo.

RELIGIÃO NATURAL
Comecemos a resolver o proble­

ma religioso proposto a principio, 
e interroguemos primeiro a razão.

J3ob o nome de Religião natu­
ra l entendemos o conhecimento 
das verdades religiosas, obtido 
por meio do raciocínio, isto é, 
propondo as premissas, deduzin­
do, ou raciocinando fie qualquer 
outro modo.

— Às principaes verdades reli­
giosas ao alcance da razão são 
as seguintes:

1.» 'Existência de Deus.
2.* Natureza perfeita\de Deus.
3.a Obséquios que o homem 

deve a Deus.
4 *  A  alma humana ê simples, 

espiritual e im m ortál.
5.a F im  ultimo t  fim proxim o  

da vida humana.
6.a Lei que ha de observar.
1* Vida futura.
A existencia de Deus é uma 

verdade que se demonstra irre- 
fragavelmente. Apontemos duas 
provas.

Quando ha uma cadeia de elos 
suspensa de modo que o primeiro 
esteja seguro nc segundo élo e 
este no terceiro e o terceiro no 
quarto e assim por deante, é 
necessário que, na extremidade 
dé ta) cadeia, baja um supporte, 
causa (chamem lhe como quize- 
rera) a qual não precise de quem 
a sostenha, mas subsista de per 
s i ; aliás ter-se ia uma cadeia de 
élos precisando todos de susten- 
taculo sem o terem ; o que não 
se pode dar. Ora, no mundo ha 
seres que proveem de outros seres, 
estes de outros e assim por deante; 
como acontece com o homem, 
os animaes, as plantas. Nesta 
dependencia, porém, não se pode 
proceder até ao infinito, aliás 
teriamos uma cadeia de effeitos 
de que todoa exigem uma causa, 
faltando-lhes comtudo a primeira. 
Logo, ha no mundo uma causa 
primeira a que chamamos Deus.

Onde ha ordem constante, deve 
haver um ordenador, como num 
poema, num jardim. Mas no mun­
do ha ordem constante, êomo por 
exemplo, no céo, nas platitas, nos 
animaes, no homem. Logo deve 
existir um Ordenador que se 
chama Deus.

A razão, além de nos dar a 
conhecer a existencia de Deus, 
manifesta-nos tambem por muitos 
indicios a perfeição de sua na­
tureza. Eis uma breve synthese 
dos atribhtos de Deus cognosci-

veis á luz de philosophia natu­
ral :

Deus è um ser necessário. Esta 
Causa, este Ordenador do mundo 
não pode ter sido produzido, 
como o foram as outras cousas, 
pois teriamos então uma cadeia 
de indefinitos élos, sem ter um 
que se sustente por virtude pró­
pria ; o que é impossível dar-se. 
Logo Deus, a causa e o Ordena 
dor do mundo, deve ser necessa 
r io 9 não só quanto ̂ á existencia 
(pois não pode ser {froduzido por 
outro ser), mas tambem quanto 
ao m odo); porque, existindo 
necessariamente, existe tambem 
necessariamente num modo deter­
minado. Por esta razão é tambem 
immutavel.

Tudo nos diz que a primeira 
Causa e o Ordenador do mundo 
é unico9 não muticiple. Deduz-se 
isso : l.o da unidade da lei moral 
■gravada no coração de todos os 
homens, como tambem da uni­
dade da ordem que existe em toda 
a creação. Se se admittisse mul­
tiplicidade de Deuses, não se 
explicaria tal unidade nos effei­
tos.— 2.o Deduz-ae da nenhuma 
necessidade que ha de existir 
mais de um Deus. Pois que, ou 
elles seriam desiguaes e então 
o maior seria verdadeiramante 
a Causa primeira, isto é, Deu3; 
ou seriam eguaes em puder e 
sabedoria e então, excepto ura, 
os demais seriam supérfluos, por­
que elle pode o que poderia 
qualquer dos outros.— 3.° Deduz- 
se de que sendo a primeira Causa 
necessaria, é infinita nas perfei- 
ções, como vamos ver. Mas não 
poderia ser infinito nas perfeições, 
tendo um competidor. Logo, Deus 
é unico.

0  Ser necessário e não produ­
zido, como dissemos, é a Causa 
primeira dos seres (em alguma 
ordem, pelo menos); pode, peis, 
dar origem a seres indefinitos. 
Mas quem pode dar origem a 
seres indefinitos deve conter em 
si mesmo uma perfeição infinita 
actual. Logo, Deus é infinito nas 
suas perfeições.

0  infinito não pode ser com­
posto de partes finitas, como são 
as partes de um corpo ; pois que 
estas são sempre perfectiveis. 
Mas Deus é o Ser infinito. Logo, 
não é composto : ó um Espirito 
simplicissimo.

Deus é independente porque, 
existindo por si, ,e não recebendo 
de ninguém a existencia e a 
esseneia, não tem superior de 
que dependa.

Deus è infinitamente justo  e 
santo.— Santo é quem procede 
segundo as noimas da morali­
dade e da ordem. Jitsto é quem 
dá a cada um o que elle merece. 
Ora, Deus é paia si mesmo a 
norma da moralidade e da justi­
ça. Logo, não pode^deixar de 
amar essa normítou regra e não 
pode deixar de punir quem delia 
se afasta e premiar quem a segue.

Deus è provido.—Prover signi­
fica dirigir as creaturas ao seu 
fim pelos meios convenientes. 
Que Deus seja provido, dcmons 
tra-se : l.o  pela ordem admiravel 
que existe em toda a creação ; 
2 0 observando que, se Deus não 
fosse provido, dar se-ia isto, ou 
por falta de poder, de sabedoria* 
ou de bondade : o que não se 
pode admittir num Ser infinitô 
e num Ordenador tão soberano.

Ao auctor da vida, que é o 
maior dos bens da ordem natu­
ral,o homem deve gratidão, re­
verencia e obediencia, ao pae 
por exemplo. Ora Deus é para 
o homem o autor da vida num

sentido muito mais proprio do 
que o pae. Logo, o homem deve 
â Deus rgratidão, reverencia e 
obediencia.

Os actos eognoscitivos e appe- 
titivos do entendimento e vonta­
de não são compostoa^de partes 
quantitativas; o que quer dizer 
que são simples. Mas um acto 
simples não pode provir do corpo 
que é extenso, se não ha nelle 
um princip io  nm.ples, não com­
posto de partes. Logo, ha em nós, 
além do corpo, um principio 
simples que se chama alma.

A  alma humana é espiritual 
(isto é, opera e subsiste indepen­
dentemente do corpo.)

Ha no homem duas especies 
de actos: cognocitivos e voliti- 
vos ; uma especie é commum aos 
animaes, outra só propna do 
homem. A primeira especie á 
constituída por actos cognosciti- 
vos dependentes das condições 
m ateriaes; por ex. o conhecimen­
to desta arvore, no s°u logar, na 
sua grandeza, na sua côr, e tc ; 
o conhecimento denta agua, deste 
alimento.— A  segunda especie é 
constituída por actos cognoiti* 
vos não dependentes das condi• 
ções materiaes, e são: 1) o 
conhecimento das idéas univer* 
saes e abstractas, p. ex. u rosa 
em geral (não já esta rosa), a 
cidade em geral, etc ; 2) o conhe­
cimento das varias leis, phvsicas, 
astrooomicas, etc. p. ex. que 
todo o corpo grave sem sustenta* 
culo c a i; 3) o conhecimentos das 
relações, p. ex. entre a causa e 
o effeito, entre Deus e o mundo, 
enti e o signal e a cousa por elle 
significada, entre a palavra e a 
idéa ; 4) o conhecimento das idéas 
moraes; p. ex. de virtude e de 
vicio, de decoro e d© liberali­
dade ; õ) resolver livremente, não 
obstante os attrativos dos senti­
dos ; 6) finalmente (como conse­
qüência de todos este9 actos) 
formar juizos e raciocínios, pro­
gredindo do desconhecido para 
o conhecido, formando novas 
combinações de cousas, desco­
brindo nova9 verdades e inven­
tando novas machinas e utensí­
lios. Progre&so esse impossível, 
se não se tivessem a& idéas 
abstractas e as outras que acima 
mencionamos. E é exactamente 
da falta de tal progresso nos 
animaes que se deduz não possuí­
rem elles os referidos conheci­
mentos.

0  homem, e só o homem, 
produz os actos cognocitivos 
intrinsecamente independentes 
das condições materiaes do tem 
po, do espaço e da quantidade. 
Ora actos independentes das 
condições materiaes exigem que 
o principio donde derivam tam­
bem seja independente e subsis­
tente por si, porque o operar 
segue o ser. Logo, no homem e 
só no homem, existe um princi­
pio intrinsecamente independente 
do corpo e subsistente por si, 
que se choma alma.

a  alma poderia perecer ou por 
dissolução de partes, ou por não 
poder operar sem o corpo, ou 
por Deus a destruir. Ora, ella, 
não pode perecer pela dissolução 
das suas partes, porque é s im ­
ples ; nem por lhe vir a faltar o 
copo para as suas operações, 
porque nestas é intrinseeamente 
independente delle, durante esta 
vida, e na outra pode conservar 
as idéas que adquiriu na vida 
presente com o concurso extrin - 
seco dos sentidos; nem erafim 
por aniquilação da parte de Deus,



porque sendo Elle justo, deve 
dar á alma o premio ou o cas­
tigo.

O fim de uma cousa conhece- 
se pela sua tendencia natural; 
assim, p. ex., o fim do olho é 
ver, porque é esta a sua tenden­
cia. Mas a tendencia natural do 
homem é toda dirigida a uma 
felicidade illimitada, a um bem 
infinito, pois que nenhum bem 
finito nos sacia. Logo o fim do 
homem é um bem infinito. Mas, 
como só Deus é que constitue um 
bem infinito; logo, sò Deus é o fim 
do homem. Deus, porém, não se 
possue como objecto de felicidade 
durante esta vida. Será, pois, 
possuido na outra. Eis o fim uV 
timo do homem.

Qual será então o fim p> ox i' 
mo desta vida ?— Não é outro 
senão o tender ao fim ultimo; 
tende se a elle pela observencia 
da lei como agora veremos.

Na consciência de todos os 
homens ha alguns dictames que 
são communs a todos: p. ex. 
Não deves t ira r  o bem de ou­
trem.— Nãô deves fe r ir  ou m a­
tar.— Não faças a outrem o que 
não quizeras que te fizessem a 
ti.— Respeita e honra a Deus, 
etc.. Ora, esta lei tão universal 
e tão constante em todos os ho­
mens não pode dirivar senão do 
proprio Autor da natureza, o 
qual assim como deu as leis phy- 
sicas, chimicas e astronômicas 
ao múndo material, as leis phy- 
siologicas ao mundo animal, as­
sim tambem imprimiu no cora­
ção de todos a lei moral. Mas 
se Deus a imprimiu, ha de 
querer que a observem ; nem se 
pode dizer que queira a sua 
observância sem a sancção de 
um premio a quem a observa e 
de um castigo a quem não a 
observa. Ora, o premio não pode 
ser seDão essa felicidade infinita 
á qual tende o nosso coração e 
o castigo outro não pode ser 
senão privação dessa mesma feli­
cidade ; e assim felicidade e pre 
m io  coincidem. Logo tenae-se á 
felicidade pela observância da 
lei, observância que constitue o 
fim prox im o  da vida humana.

Devendo Deus ser justo, deve 
premiar os bons e castigar os 
maus. Mas esse premio e esse 
castigo geralmente não se dá 
nesta vida. Logo dar s@-á numa 
vida futura. Não ao corpo que 
m orre; por consequencia á al­
ma, que é immortal. Logo, exis­
te uma vida futura.

Aos Catholicos Ttuanos
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio úa sociedade bra 
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diabobco, para disseminar, por 
toda a parte, o virus peBtilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas,em que poem em 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialmente as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santis3ima. E nós catholieos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um peqneno sacrifício em 
sen favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú ? 
Si cada um entrasse cora a in­
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meios mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação-- 
e reformar a typographia,

E' preciso comprehender a 
importância da imprensa ca­
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d'uraa causa tão santa. Nós re­
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 réis.

Ytú, 2 6 -5 — 1917

Subscripção em favor da folha 
catholica —a  Federação 
Quantia já publicada 3221800 
Carlos Morato de Car­

valho 2$000

P. P olidori

MOYIMEKTO RELIGIOSO

BOM JESUS

CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 
DE M ARIA 

De accordo com a disposição 
do Revmo. Sr. P. Director aviso 
a todas a congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no dia 
7 do corrente, ás 5 horas da 
tarde.

A secretaria

Total 324S800
" Louvado seja Deus, esperamos 
que até o fim do anno tenhamos 
uma importância que si não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d'A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que patsa o paiz, tudo subio de 
preço ; os materiaes typographi- 
cos subiram' o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 

jmentaram o preço da assignatura, 
a d'A Federação se conserva a 
mesma. E’ justo que os assignan­
tes tambem auxiliem com alguma 
cousa. São mais de cem assignãn- 
tes; si ^cada um désse o auxilio 
de dois mil reis, seriam mais de 
duzentos mil reis que entrariam 
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de casa, podem man­
dar, por um empregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós toma 
remos nota e mandarémos o re­
cibo.
P .A ntonio  B ueno de  C am a r g o

ASSOCIAÇÃO D a S
DAMAS DE CARIDADE

a v ís o  as Senhoras Damas de 
Caridade que a reunião quinze­
nal o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 4 de Julho ás 5 1/2 
horas da tarde, no lugar do cos­
tume.

A seoretaria

IRM ANDADE DE S. ANTONIO 
Communico aos senhores Ir­

mãos que Domingo prcximo, Vo 
de Julho, haverá missa ás 10 
ho;*as, com o de costume, na 
igreja Matriz.

A reunião mensal da directo- 
ria será avisada opportunamente.

O secretario

IRM ANDADE d e  s . ANTONIO 
Secção feminina 

Avieo ás senhoras irmans que 
amanhã, 1 de Julho, haverá missa 
ás 10 horas.

A secretaria

Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul.

O sr. Oliveira acha-se hospe­
dado no hotel Central, desta ci­
dade, onde dará aos interessados 
amplas explicações sobre as van.-_ 
tagens dessa sociedade, que não 
é uma Mutua, mas sim um Club, 
era que cada mez são sorteadas 
200 cadernetas.

Grato» pela visita, fazemos vo­
tos de prosperidade ao ''Club 
Parisiense” .

Igreja Ao Carmo
Amanhã a commissão de 

senhoras começará a fazer a 
coliecta mensal em favor das 
obras de restauração da igre.- 
ja do Carmo.

Tomarão parte na commis­
são mais as senhoritas Leo*
nor, Maria José e Laudicéa
de Godoy, Maria Ignacia 
Bueno, e Pascoalina Boni ni.

Esperamos que os devotos 
de Nossa Senhora do Carmo 
não deixarão de concorrer 
com as suas esmolas, na me­
dida de suas posses.

A uni vergar ios
Nc dia 24 do corrente 

completou mais um anno de 
existencia a exma. sra. D. 
Catharina Favero, virtuosa 
esposa do sr. Frnticisco Fa' 
vero. habil guarda livros de 
varias casas commerciaes de&* 
ta cidade.

No dia 26, o sr. Fortunato 
BerlofL.

No dia 27, a exma, sra. 
D. Carolina Amalia Galvão, 
fervorôsa Zeladora do Apos* 
tolado da Oração.
Dia 29, o sr.João Pedro Fer* 

reira de Godoy.
No dia 3 de Julho entram 

te completa mais um anni- 
versario uatalicic o sr. JuIíck 
R ibeiro de Carvalho, digno 
oresidente da commissão en*4.
carregada de angariar dona­
tivos para a restauração da 
igreja do Carmo.

Aos anniver8ariantes as 
nossas felicitações.

Consorcio
Nq dia 20 do corrente re 

á lizou^se na ig re ja  de S.__Cgl
ciíiaT em S. Paulo, o enlace 
matrimonial do distincto mo*
ço sr. Antonio Nardi Netto, 
com a prendada senhorita Ma­
ria Elisa Saes Pompe, illus- 
trada professora do nosso gru­
po escolar "Convenção de
Y t ú ^ r

No mesmo dia os noivos 
regressaram a esta cidade.

Nossos parabéns, com os 
votos de muita felicidade.

Novena do S. Coração
Tem sido muito devota e con­

corrida a novena do S. Coração 
de Jesus, que se está celebrando 
na igreja do Bom Jesus, e que 
deve encerrar se n manhã.

Dispensa dê S. Vicente
O sr João Miguel Labach fez 

donativo de um sacco de farinha 
de milho aos pobres soccoiridos 
pela conferência de Nossa Senho­
ra do Carmo.

Que Deus lhe recompense tão 
boa esmola.

NOTAS E NOTICIAS

Indulgência da
Poreiuuicula

Como na igreja do Bom Jesus 
foi celebrada a devoção do mez 
de Junho consagrado ao S. Co­
ração de Jeaus, amahhã durante 
tcdo o dia se podem ganhar ali 
as indulgências da Porciumcula.

Por isso todas as pessoa» que, 
tendo confessado e oomraungado, 
visitarem aquella igreja, resando 
5 Padre Nosso,Ave Maria e Glo­
ria Patri, segundo a intenção do 
Summo Pontíficft, ganharão uma 
indulgência plenaria em cada 
visita que''fizerem.

Na cidade
Em visita á sua exma. faraffia 

esteve nesta cidade o distincto 
joven Flaminio Favero, intelli 
gente e applicado quintannista 
de medicina, e nosso apreciado 
collaborador.

Esteve na cidade, tendo re­
gressado terça-feira ultima para 
S. Paulo o sr. Vallares de Souza.

Club Parisiense
.Recebemos a visita do sr. Ma­

rio Oliveira, representante da 
importante sociedade Rio Gran* 
dense de sorteio», donominada 
Club Parisiense, com sóde em

Falfleciuiento
Victimado poi cruel enfer­

midade contra a qual foram 
muteis os recursos da medici­
na, e com a idade de 5 
annos e meio, falieceu terça- 
feira ultima o menino 
Francisco,-extremecido filhi* 
nho do nosso particular ami* 
go sr.Marcolino C.de Camargo

Aos seus desolados Paes 
os nossos pezames.

— Falieceu quinta-feira ultima 
nesta cidade, a. bondosa senhora 
D. Maria Conceição, virtnosa es­
posa do sr. Manoel Ferreira.
' Ao seu enterro, cue se realizou 
pela tarde de hontem, esteve 
muito concorrida.

A ' exma. familia enluctada os 
uossos pezames.

A  vadiagem
F ’ preciso que façamos guer­

ra sem trégua contra a va­
diagem. que é a causa da 
miséria e outras desgraças 
de muitas pessoas.

Se em outros tempos era 
de péssimas conseqüências o 
vicio da ociosidade, muito 
mais o é na quadra presente, 
em que a vida é caríssima. 
Entretanto se vê entregue à 
mais inqualificável vagabun­
dagem muita gente que po­
deria estar occupada em al­
gum serviço. De&se modo es­
sas pessoas não só ganhariam 
o necessário para sua sub­
sistência, e não precisariam

ANNOS DE SOFFRIMENTOS 
Estomago, cólicas, prisão de 

ventre
Mais de 8 annos soffreu minha 

senhora, Catharina Alves de Bri- 
to, quasi diariamente, do estoma­
go, prisão de ventre e dores de 
cabeça/e sobretudo de cólicas tão 
fortes, acompanhadas de suores 
frics, que muitas vezes perdeu 
os sentidos.

A p eza r dos tratam entos e re- 
medios v ia  passar os annos sem 
d im ina ir seus soffrim entos,

Ultimamente, por conselho do 
Dr. Álvaro Martins Bustamante, 
tomou as «P ÍLU LA S  ANTIDYS 
PEPTICAS DE O.HEÍNZELMAN 
remedio verdadeiramente extra­
ordinário, que em poucas sema­
nas curou minha senhora de to­
dos os soffrimentos.

Extiemamente reconhecidos,de­
sejam os fazer publica esta cura- 

Manuel Alves de B rito  
Proprietário da Fabrica Progresso 

Firma reconhecida

do os retardatarios nas penas es­
tabelecidas pela Lei em vigor.

Para qu© não alleguem igne- 
Tancia se faz o presente edital 
que vai affixado e publicado pe­
la imprensa.

Thezouroria Municipal de Itú 
em 22 de Junho de 1917.

OThesoureiro interino 
Humberto Selvulo da Co^ta

Fm  bom p re ie iie
Da acreditada "Charutaria Ca­

rioca” recebemos uma caixinha 
com 23 maços dos deliciosos 
cigarros : Diga, Voluntários,Epo- 
cha t  Castêllões,que nos foram 
offerecidOEf pelo seu digno repre­
sentante o sr. João Vieira Bran­
dão.

Summamente agradecidos.

C m z  Verm elha Itallanh
Realizam-se amanhã .1.° de Julho, 
nesta cidade, as festas em bene­
ficio da Cruz Vermelha Italiana. 
Essas festas constam do seguinte 
piogramma; 2

Alvorada, ás 6 horas da ma­
nhã pelas bandas "Giuseppe Ver- 
di” , do Salto, e "União doe A r­
tistas. Na fachada do Central 
Club serão hasteadas as bandei­
ras alliadas.

A's 11 horas grande concerto 
no jardim Publico, pela banda 
Giuseppe Verdi” , tocando tam­
bem por essa occasião a corpo* 
ração musical "União dos Artis­
tas” . Durante o concerto serão 
vendidas flores por gentis senho- 
taa. Apoz o concerto será feito 
p sorteio do bello guarda-roupa, 
trabalho do habil artista sr. José 
Fratini.

Pelo trem das 6 Ij2 da tarde, 
regressará para o Salto a banda 
Giuseppe Verdi” , acompanhando- 
a até á estação a banda ”U*ião 
dós Artistas.”

Observação Util :— As verda 
de iras «Pilulas do Dr, Oscar Hei* 
zelmann» tem os vidro» em ro ' 
tulos encarnados ; sobre os ro ’ 
tutos vae a “ marca registrada“ 
O. H. composta por Tres cobras 
entrelaçadas. Em todas as Dro. 
garias e Pharmacias.
Agentes em S Paulo, Baru e & C

A  taxa d-agua
O M unicíp io  do dia 24 do cor­

rente publicou o seguinte edital:

De ordem do cidadãu Fran­
cisco Brenha Ribeiro, Vice- 
Prefeito em exercício de Itú 
etc.

E di virtude da resolução da Ca 
mara em sessão ue 9 do corren­
te, convido a todos os Srs. por­
tadores de cauções de consumo 
d agua vencidas e por vencer em 
30 de Junho do corrente anno 
á virem a esta Repartição atè o 
dia 30 do corrente, receber o re­
cibo definitivo df» consumo d’a- 
gua dos mezes de Abril, Maio e 
Jr.nho deste anno, já vencidos. 
Os que no prazo estipulado não 
exbibirern as referidas cauções 
serão considerados devedores em 
atrazo, e portanto, sujeitos ás 
penas comminadas pela Lei vi-

Uonheciauento util
Antisepsia boccal 

Era vinte grammas^de tintura 
de iodo, dissolve-se uma de iodu- 
reto de potássio e derramam-se 
num copo de agua duas ou tres 
gottas desta mistura. Lava-se 
bem a bocca; esfregam-se os 
dentes com a escovinha ensopa­
da neste liquido. Nada ha raelhor 
para evitar a fetidez de ha li to 
e a formação de tartaro e caries 
dentários.

Clotilde

14 Annos — Fastio e tosse 
Certifico que, minha filhaAIina 

de 14 annos, foi sempre uma 
creança fraca e adoentada, ex 
tremamente magra, anêmica, sc 
comia obrigada, tossia constan 
temente e tinha muitas dores nas 
costas.

Usou todas as emulsões, olec 
de Bacalhau, fortificantes e to 
dos os remedios indicados, con 
tinuando sempre a definhar 6 
soffrer, temendo eu que acabas 
se tuberculosa. Felizmente tende 
experimentado o «Iodolino de 
Orh» como experimentara tantos 
outros remedios tive a felicidade 
de em menos de um mez notai 
que Alina. era outra. Seu olhai 
mais expressivo, sua alegria, de­
notavam as melhoras produzidas 
pelo poderoso fortificante «Iodo 
lino de Orh», e «assim continuou 
sempre causando a rapida cura 
admiração até do nosso medico.

Dagmax Metzen, Modista 
Rio de Janeiro, 18 de Junho 

de 1915.
Em todas as Drogarias e Phar- 
macias.
Agentes em S. Paulo Baiuel,& C

E D I T A I v
gente.

calotear o proximo, ma,3 ain­
da estaria livre dos muitos 
vicios que acompanham a
ociosidade’

Levo mais ao conhecimento 
dos senhores contribuintes do 
imposto referido que esta Repar­
tição receberá a taxa de d'agua 
correspondente ao mez de Julho 
até o dia 5 desse mez, sendo cor- 
tadã a ligação d'agua aos que 
até aqueile dia não effectuarem 
dito. pagamento.

Por essa fòrma ficam os srs. 
contribuintes tambem avisados 
que o pagamento da taxa d'agua 
deverá ser feito nesta Thesoura- 
ria até o dia 5 de cada mez, 
isto è, adiantadamente^ncorreii-

O Doutor Antonio de Sou2 
Barros, Juiz de Direito des! 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o preseni 

edital com o praso de vinte dú 
virem, que no dia desesseis d 
proximo mez de Julho, ao mei 
dia, na porta do edifício da C; 
deia Publjca, desta Cidade, 
porteiro dôs auditorios, ou quei 
suas vezes fizer, trará pela pr 
meirg, vez a publico pregão d 
praça de venda e arremataçãc 
e vendei á a quem mais der 
maior lance offerecer, acima d 
avaliação, o predio abaixo dei



cripto e confrontado, e pertencen­
te ao espolio de D. Maria da 
Gloria Toledo Pachecó, a saber: 
O predio numero noventa e oito 
sito a Rua da Palma, desta Ci­
dade, contendo tres frestas de 
frente e dividindo por um lado 
com propriedade de João de Deus 
Nascimento e Candida Placidina 
de Camargo, por outro lado com 
propriedade de Anna Augusta 
Silvina e pelos fundos com Hen­
rique Barranqueiros G imenez; 
avaliado por um conto e quinhen­
tos mil reis (1:500$000). E quem 
nos mesmos quizer lançar, com­
pareça no dia, hora e lugar supra 
designados. E para que chegue 
ao conhecimento d© todos e nin­
guém allegue ignorancia, mandei 
expedir o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa local. 
Dado e passado nesta Cidade e 
Comarca de Ytú, em vinte e 
cinco de Junho de mil novecen­
tos e desesete. Eu, Sebastião 
Martins de Mello, Escrivão que 
a subscrevi. Antonio de Souza 
Barros. (Estava devidamente sel- 
lado).

Dyspepsia acida —  Azia depois 
de cada refeição 

Si bem que não seja moléstia 
grave, creio preferia ter de fa­
zer uma operação a soffrer tan­
tos annos a acidez do estomago 
depois de cada comida. O ardor 
parecia x abrazar-me o estomago 
e o bicarbonato de soda já  ne­
nhum allivio produzia Recorri 
a médicos e remedio, só conse 
guindo peiorar: continuei assim 
arrastando a minha cruz até que 
as «P ILU LÀ S  DO ABBADE MOSS 
puzeram fim aos meus tormentos, 
fazendo desappareçer em pouco 
tempo a minha azia, permittindo 
a minha alimentação regular e 
curando a prisão de ventre de 
que sempre padeci.

Per ser verdade, faço e auto­
rizo a publicação deste attestado.

Sebastião Dias de Carvalho 
Em todas as pharroacias e dro-

term os da le i e para o í fins de 
direito.

Districto de Ytú, 22 d© Junho 
de 1917.

O Official do Registro C ivil 
B r az Ortiz

E v it a k  a f r a q u e z a  
Teve f  as tio e tosse9 ficou tu­

berculoso
Depois de curado de uma in- 

fluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso, mais tarde 
tive forte constipação e depois 
tosse, continuando o fastio e sen­
tindo-me já abatido e fraco.Não 
dando importância ainda á mi­
nha doença,fui peorando até ap- 
parecerem dores no peito,escarros 
de sangue, magreza e declarar 
o medico que estava tuberculo­
so. Muito impressionado com mi­
nha doença, comecei a usar o 
que me receitavam, porem peo­
rando cada V6Z mais, e lendo 
nos jornaes annuncios de curas 
de tuberculose com o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHM aN» 
resolvi experimentar esse reme 
dio e posso affirmar que é de 
effeitos extraordinários, pois des­
de que comecei a tomar o «Re 
medio Vegetariano de Orhman» 
não deixei de melhorar, áté ficar 
completamente curado, recobran­
do a saude, a fome e o bem estar. 
kndrè Dupôntt, Professor — Rio 
de Janeiro.

Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agentes em S. Paulo, Baruel &;C.

CASAS A VENDA
O proprietário abaixo assignado tendo de retirar-se 

desta cidade, vende todas as suas propriedades qne estão 
bem conservadas, tendo todas estalações de exgotos e luz 
electrica, poi preços baratíssimos, como abaixo menciona :

173 A com 7 
173 B com 8 
173 C

r xjca  rsoooc=30Q

AGRADECIM ENTO
E C O NVITE  

Manuel Ferreira e Mannel 
Custodio agradem muito pe* 
nhorados às pessoas que a* 
companharam os restos mor* 
taes da sua sempre lembrada 
e pranteada esposa e irmã

M ARIA  D A CONCEIÇÃO,

e de novo as convidam, bem 
como a todas as pessoas de 
sua amisade, para assistirem 
à missa de 7o dia que por 
sua alma mandam celebrar 
na Matriz, quinta feira, 5 do 
proximo mez de Julho, às 7 
horas da manhã. E por mais 
esse acto de religião e cari* 
dade desde jà se confessam 
summamente gratos.
Ytú, 30 de Julho de! 1918

E x g o ta m e n to  
d o s  N e rv o s

A s  difíerentes indicacões de 
debilidade nervosa que quasi to­
da pessoa nota em certas épocas 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de que o organismo estáexgota- 
do e requere tratamento. Occu- 
pações sedentárias, pesares e 
preoccupações são frequente­
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recom- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il­
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar­
am com exito absoluto.

Estas Pilulas são "o  melhor 
dos tonicos reconstituintes.”
São vendidas em qualquer 
parte onde existam pharma­
cias ou casas de negocios.

1 Ruado Commercio, 118 com 9 compartimento? 5:000$000 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1
1
0
LJ

2
1 
1 
1

Barão de Itahim 
da Palma

144
7

59
59. A 
83

11
18
13
7

6:000$00a
7:000$000 

1 0 :0 0 0 $ 0 0 0  
2 2 :0 0 0 $ 0 o0 
9:000$000 
2:500$000 
1 800$000| 
6:000$000 
4:500$000 
4:000$000 
1 :0 0 0 $ 0 0 0  
2:500$000 
1 :0 0 0 $ 0 0 0  
6 :0 0 0 $ 0 0 0  

1;300$000 
1.300$000

Quem pretender póde dirigir-se ào proprietário 

JOAQUIM D IAS G A LV Ã O — Ruado Commercio^ 144. Y tú

Larg.d’ Patrocínio 
S. Rita 76
S. Rita (Garage) 74 
S. Cruz 215 

da Quitanda 
da Matriz 4,

6
1 0
10
8

D

4 ‘
6 , 8 

com 
com

6

15
4
5

Editaei do pr#claaia» par
e a s a m é n t o »

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do municipio 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta­
do de S. Paulo, faz publico qu© 
exhibiram neste cartorio osdocu* 
mentos exigidos pela lei, afiçn 
de se casarem Manoel Marianno 
da Silva, com 29 annos de edade, 
solteiro, trabalhador, natural de 
Ytú, residente no mfiuicipio, 
filho legitimo dos finados Ma­
rianno Ribeiro do Nascimento, e 
Dona Benedicta Corrêa,com Dona 
Cyriaca da Silveira, com 16 
annos de edade, solteira, natural 
de Ytú, residente no municipio, 
filha legitima de Benedicto da 
Silveira, e Dona Paula Maria 
Barboza.

Se alguem souber de al gum 
impedimento deve aecusalo-nos

o r. 
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INVICTA

Perpetua juventude. Tintura vegetal e ínof- 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a B 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

À ’ venda em toda parte e 'no deposito abai* 
Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
T ü l T R Y ”

A. LO PE S  V A L L E  ~

I2Í? —Rua nariz e BarrM ,-12S
RIO DE JANIERÒ

xo

Ivelam

P ^ r le llo  m a g a z l s e  
m en sa l Ifiiustrado, ã  
fe ição  dna rev ista s  yan ­
kees. U m a p a g in a  p a ra  
eada e lem ento  da  socie­
dade. D esenvo lve  em  
todos os seu s n ú m ero s  
os s e g u i n t e s  assum -  
ptos: A rte , U ltfe ra tu ra ,  
K f ü t h e t l c a  fem in ina , 
P b lla te lla , B u z l l l s ,  
A gricu ltu ra , Aporta e 
as u lt im as  n ov idades  
m u nd laes . t o l la b o r a -  
çào esm erada . Üupple- 
m ento I n f a n t i l  “ Crl- 
C r l’-, c o lla b o ra d o  pe los  
fe ito res  c sob  a  d irec ­
ção de vévó  A llque lln a . 
U o n cu rses  a  p rem los. 
\ u n ra  m en os de 4H-60  
paginas, fin am en te II- 
Bustradas. A s s l g n a t  li­
r a s : Â n n uu !, 5 $ O U O ;  
sem estra l, ^ $ 5 0 0  — 
roín d ire ito  a lindos  
e uielH p rem los . I lm p t -  
f â a l  — A  tltiiio  de re- 
c-?»me en v iam os gu u ie -  
ro  --spcelm en '’ e ra ta lc . 
go  de p re m io » m edtan- 
< 2 a rem essa  cEr tres sel- 
ãos de ceia réis. 
c r t r a m  á  retUt&eção 
i l ’ -*© K C 1 IO ” , á  r u a  
S.» «Se 'íoven ib s  o, X.  
is7» í». P a u lo .

Eh. Luia Cmtêe às* Wém

Dr. Ltiiz 0«tfio èea Saatoc Süta, 
felttm&do pria Faonkbdi <k 
flio, «s-iateamo èoe üogp toes, 
smóíoc da SwitA Casa e da Ba- 

Pcrtogneea da Pa- 
lotoa. sto.. «ia .

Àttesto quo 9BÍ nÈTiha cii&iai 
333 prego com oDtir 1fado o
Elixir de N r Ia do
pharmac&üí - j . rir w-à© da 
Silva Silveira.

Não hesito ca  reco^meoda]-o 
aog que soffreaa, porque eosside- 
ro um preparado quo stobrepaja 
todos os similares, ceastítuiMo 
uroa especialidade pharmaceo^iea 
a que a sriemoia msdioa deu o «eu 
beneplácito.
^Pelotas. 5 de Noresabr# de & Í2  

5>r. Zvis Ceffòo dm Ssmffi fB ca  

(FkTF& rOTCtils&eiáft) -

ELIX IR  DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico S ILV E IR A

GHCARHADOR DE IMAGENS
ete.

Informa-se nesta typographia

t

CL1N CA UKDIGÂ
DO

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  « o »  —

Clinica medica em geral 
Partos— Moléstias das 

crianças —  Diagnósticos 
em geral 

RUA D IR E ITA , 55

T e l e p h o n e  1 0  (provisorio
3

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

I D e n - I ç ã o  d .a ,s  c r e a , r j .ç s ,s
N e n h u m  r e m e d io  h a  q u e  s e  c o m p a r s  c o m a

: : : :
DE

D U T R A
M ATRICARIA  DUTRA E' receitada pelos mais distinctos

e conceituados clinicts do Brazil 
M ATR ICAR IA  DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-na

em suas casas para seus fllhinhos. 
M ATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro na den

tição, quando é legitima.
gordas e robus-M ATRICARIA DUTRA Faz as crianças

tas
M ATRICARIA D U TRÀE ’ recommendada por todos que a

usam, desde o pebre até o rico.
M ATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t^do o Brazil.
M ATRICARIA DUTRA Jà é U9ada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
M ATRICARIA  DUTRA E’ um remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
M ATR ICARIA  DUTRA Depois da descoberta deste remedio não

morrem mais criánças de dentição.
M ATRICARIA  DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
M ATR ICARIA  DUTRA E ’ facil de applicar porque as crian­

ças usam sem rep ugnancia.
M A TR IC A R Ia  DUTRA Sò compie a que tiver o selo ver

especial como garantia de legiti
DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

DROGARIA PACHECO
l Rua dos Audradas « s t 43 e 45 Rio de Jfenéir*
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C A S A
Vende*se uma casa a Rua 

da Pàlma, n. 10' A,. ^Quem 
pretender dirija*sô a João 
de Goea Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

D*rtluroi no pescoço • f t M f l  

H O RRÍVEL SOFFREB

CASA SANTORO
Relojoaria e Joalhêria IT \ tO  RfTISS A

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encoutrarão^relogios e joiat 

de fcodas as qualidades e preç09. trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e'Chronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Oraega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcurabe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimentô em artigos de phantasia 
• K s para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
ZENITH  e OMGA ^

Y i— x^st. do S P au lo—  José Santoro

Br. Àntonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o » —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em gerai 
RUA D IR E ITA , 55

T e le p h o n e  10 (p rov isorio

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U

ELIX IR  DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lixir 
de Nogueira do pharmaceu- 
tico chimico S ILV E IR A

Attesto que estando so££rend®,r 
por espaço de otto aunoa, de dar-' 
thros no pescoço e faoea, xaeá[

 nesse periodo diversos medica- c
i® mentos indicados para tal moles-1 

via, sendo todos de effeitos negaq 
dV03.

A  conselho do «nar» marido.
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir ãe Nogueira,. 
do pharmaceutico João da Silva ( 
Silveira, e com tres vidros fiquei] 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazeoi 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — Gra ' 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

Maria Brandina Campas, 1 

(Firma reconhecida).

C O R N B L I O  P I N H O  
Trata papeis para  

easaneato
Rua de Santa Rita num. 24 Y T U ’

E
CE

9
tfii

ir*?

L® th . Lmx Cotia dos Bmtto» IS&vt

H  Or. Luir Catão doe Santoe Sfcra 
jq àípl&maào pela Faculdade dc3  I » ,  «r-mtamo doe UoBpitaes
ujj wdieo da Santa Gafift • da BeSü aefíoanoâa Porteguraaa da Pe

h>U». «te., de.S
H  Attesto que cm minha cJinku 
I2j «aprego com optimo resultado o ! 
ria Elixir de Nogwira, formula dc i 
-pi pharmaocutieo chi&ádoo João ch I 
s g  Silva Silveira.

Não hesito em recommendál-o i 
E  aoe qu« soffrem, porque oonside | 
33 ro um preparado que sobrepuie | 
S  todos os similares, oonetitaiufl* i 
ç/i uma especialidade pharmaoeutic? ( 
r f  a que a scienoia meáüce deu o sei | 

beneplácito. i
f f i  -^Pelotas. 5 de Novembro de 1912

Dr- Luiz Crzfác <2ãe Senttoa 98»ã (

tr ..dMdal.

rhl

C T J E i l S  E C T J E A s

ESTO AO  o  '  I N T E S T I N O S  
As a s f i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem ©

fastio, ,as más digestões, mbaaço graslcros, as 
psias e gastvalgias; curam as nauseas ou vomitos, afia/ 
tulencia, "a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectara os 
intestinos, regvlcizam as vacuações\pTev\neTiie curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E’ com prazei* que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Ancien9 Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci* 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA V ID A  de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

l

0 TEMPO i ;  OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tòrnam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor 
rer, desde logo, a um remedio eífr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o Pcitora 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias^
=s=a  35$ ==z& & ic - -

0 CARTORIO 1)0 1. 0FFIC10
Do Tabellião LeobaldoFon* 
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  MATRIZ, 17

7 -^ e ,

si

Especilicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterísmo»

H — Fm
«w v v w v w

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade 
SO UZA  SOARES. Lim itada em 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3

Os “ Específicos de Souza Soares*5 encont 
se á venda nas principaes pharmaciaa e 
que vendem drogas.

medicinal
Polotas (Rio
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